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Entre a sensação e o sensacionalismo 
Pensador propõe legítima defesa cotidiana' aos estímulos para transformar choque audiovisual em reflexão 
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Todo grande livro de filo-
sofia traz em si uma po-
lêmica: um contra o quê 
e um a favor de o quê es-

tá se posicionando. Diagnosti-
cando o sintoma de uma doen-
ça e oferecendo um remédio, o 
filósofo age como um médico 
da sociedade. Se a plena cura 
não é mais possível, se nenhu-
ma política, arte e saber cientí-
fico conseguem ser inteiramen-
te imunes à doença constatada, 
é preciso, ao menos, um reme-
diador, que, ao mostrar as con-
dições desde as quais a doença 
emerge, proponha uma saída, 
em nome de se alcançar a me-
lhor saúde a se ter em nosso 
tempo. Sendo um grande livro 
de f i losof ia, qual o sintoma 
diagnosticado por "A sociedade 
excitada" e qual o remédio que 
o livro propõe? 
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filosofia da sensação 

Retomando, sobretudo, a 
questão de Guy Debord a partir 
de uma renovação da escola de 
Frankfurt, Christoph Türcke se 
utiliza de um manancial teórico 
que, desde a filosofia, acolhe a 
história, a crítica social, a psica-
nálise, a teologia, a arqueologia, 
a neurofisiologia e a arte. Aco-
plado a uma erudição que o faz 
realizar uma genealogia da sen-
sação desde o pavor e a epifania 
do sagrado do homem pré-his-
tórico, passando pelos gregos, 
atravessando os medievais e os 
modernos, até chegar aos dias 

atuais, todo esse arsenal do pen-
samento está voltado a enten-
der a nossa sociedade através 
de uma "filosofia da sensação'1. 

Se a sensação significa pri-
meiramente uma percepção 
qualquer, comum, de um sujei-
to, ela se transforma na percep-
ção daquilo que, incomum, ga-
nhando intensidade, chama 
mais atenção, para tornar-se, 
ainda, o próprio objeto que cha-
ma atenção ou causa sensação, 
o objeto sensacional(ista), espe-
tacular. Anestesiando a sutileza 
de nossa sensação, impedindo-
nos de perceber o que nos é 
mais decisivo e nos impondo 
um congestionamento ou uma 
inflação de estímulos cada vez 
mais fortes, a sociedade moder-
na, com os choques audiovi-
suais, a excitação do espetáculo 
e a pressão do noticioso dos 
meios de comunicação de mas-
sa, se torna uma "sociedade da 
sensação", digo, uma sociedade 
da insaciedade da sensação cli-
cherizada. 

Acidentes, crimes, persegui-
ções, assassinatos, guerras, ter-
rorismos, catástrofes naturais, 
aventuras idealizadoras, belezas 
inigualáveis, mercadorias feti-

chistas e toda sorte de exageros 
nos são oferecidos vinte e qua-
tro horas por dia a ponto de tor-
narem o cotidiano, pela carência 
de excitações afins, incapaz de 
ser sentido ou, se percebido, en-
tediantemente empal idecido 
diante da "injeção multissenso-
rial" que afeta "o aparato senso-
rial ultrassaturado dos contem-
porâneos". 

Diante do horror do vazio 
de não ser percebido 

Enquanto o que não causa 
sensação, por seus estímulos de 
menos, vai desaparecendo, a 
sensação se transforma na per-
cepção apenas do que causa 
sensação, das demasias do mi-
diático sensacionalista espeta-
cular. Como tais estímulos se es-
gotam rapidamente, cresce o 
apetite para estímulos sempre 
novos, incapazes de saciarem a 
demanda provocada por eles 
mesmos, gerando o vício. Se-
guindo Berkeley, que, no século 
XVIII, afirmou que "ser é ser per-
ceb ido " , Türcke afirma que 
Uquem não chama a atenção 
constantemente para si, quem 
não causa uma sensação, corre 
o risco de não ser percebido". 

Diante do horror do vazio de 
não ser percebido e, consequen-
temente, de estar morto para o 
jogo social, o sujeito de nosso 
tempo é aquele que, na era da 
globalização microeletrônica, 
tem uma compulsão existencial 
à emissão (de te le fonemas, 
emails, torpedos, mensagens 
nas redes sociais, na interativi-
dade midiática, nos confessional 
talks, nas múltiplas variações 
dos BBBs, nos logos, nas roupas 
de marca...) para, fazendo-se en-
tão de qualquer maneira perce-
bido, poder, finalmente, ser. 

Se este é um resumo do diag-
nóstico da transformação da 
sensação em sensacionalismo, 
qual o remédio proposto pelo li-
vro? Para usar as belas expres-
sões de Bourdieu e Benjamin, 
propõe-se um ucontrafogo" e um 
"freio de emergência" ou, nas 
palavras do próprio Türcke, 
uma "legítima defesa cotidiana" 
à torrente de estímulos, que 
transforme o excesso do cho-
que audiovisual em choque re-
flexivo. O que importa, então, 
politicamente como forma de 
resistência é propiciar um "rom-
pimento com uma forma de per-
cepção adormecida e acabada", 

conseguindo, pela arte e pela fi-
losofia (e pelo que mais possa 
ajudar), com suas sensações 
criadoras nas quais o processo 
de autoconscientização suplan-
ta a predominância do espeta-
cular, lançar minimamente os 
meios de comunicação contra 
eles próprios, separá-los mini-
mamente de sua força já quase 
natural, de modo que ilhas de 
recolhimento ou de concentra-
ção favorecidas por sensações 
mais delicadas e complexas 
possam ser valorizadas. 

Num momento em que, mos-
trando a hegemonia contextual 
do que se quer repelir, uma par-
cela da própria arte se encontra 
igualmente preocupada em pro-
duzir o que causa sensação, é 
preciso que a arte acione sua le-
gítima defesa, inclusive, à si 
própria. O modo como isso po-
de ser feito é uma das pergun-
tas instigantes que permane-
cem ao fim do livro, sendo ele, 
portanto, um desses raros que 
continuam a trabalhar no leitor 
mesmo tempos depois de te-
rem sido fechados. • 
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